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A' S. EX. O SR. MINISTRO DA AGRI- ciada se conservar dos interesses principaes e

CULTURA, práticos. O, diversos assurnptos alli aventa-
Por diversas vezes tem acontecido chega- dos são de maxima importanci a para nosso

ra () serviço da administaação geral dos cor- o thesouro nacional, e d diminuição da renda

reios da côrte, que é feito de maneira a pre- vá já cansando sérias difficu ldades, para li­

judicar os f,OSSOS interesses e do commercio quidação de debito,' parece que se prefere
desta capital. morrer na inanição e no desalento.do que lan­

çar mão dos roeu nos, q ue de toda a parte são

offerecidos, para tirar o paiz desta crise im­

mínente.

O iÜustrado presidente do Chtb pr'opoz o

estudo da producção de café nos diversos pai­
zes, e com razão o sr. Mackie chamou a at­

tenção para a concu rrencia que os Estados­

Unidos estão promovendo, por parte do Me­

xico. E' nada menos que o sr , Grant, quem
se collocou a frente da propaganda, já obten­

do capitaes para a construcção das vias fer­

reas mexicanas, jà recommendando o empre­

go de capitaes americanos nas propriedades da

Terra Caliente, em que a lavoura. de café ra­

pidamente se poderá desenvolver. Dentro de

cinco annos, os Estados-Unidos terão o mais

forte e elevado interesse em desorganisar a

nossa actual lavoura da zona cafezeira. Es-

rem os paquetes da côrte não trazendo mór

parte da correspondencia expedida d'all i para
esta provincia, pois as malas que devem vir

são rotuladas para a província do Rio Gran­

de, dando-se o inconveniente de não receber­

mos, assim corno todos os assignantes a Ga­

seta de Noticias e .]ornai do Cornmercio,
que sempre occupam uma mala.

Pedimos á s. ex. que lance suas vistas pa-

A imprensa diaria necessita de auxilio, e

não vemos outra classe na província, ii qUe
nos devemos dirigir para () fim da continua­

ção e prosperidade da nossa folha, além ela

nobre classe do commercio,a cujos interesses

são, com espseialidade, consagradas todas as

folhas desta capital.
A publicação regular de seus ann uncios, a

modificação dia ria que podem soffrer ou nos

genaros ou nos preços, é já uma vantagem
não de pouca monta, que convém alimentar,
proteger, auxiliar para o fim de mais proll1-

ptos interesses,

Quando tivémos em mente,. visto que não

nos alimentava idéa alguma politica, crear
a presente folha, foi com vistas na protecção
do commercio da provincia, que não deixa­

ria, certamente,succumbir debaixo dos maio­

res sacrifícios uma folha diaria que só van­

tagens póde offerecer.

Lutamos devéras com sacrificios. Embora

revolutos a vencel-os,embora firmes e decidi­

dos 110 posto difficil, a que nos abalançamos,
todavia não podemos dispensar a protecção
valiosa do commercio, para cujos interesses

foi este jornal creado.

EMBARAÇOS ECONOMICOS

A ultima sessão do Club çle Engenheiros,
realisada a 29 do passado, e de que deram no­

'ticia pormenorisada as folhas de hontem, foi
(Omais uma prova do louvavel empenho da ini­

ciativa particular em cuidar no adiantamen­

to do paiz, visto � classe oflieial tão distan-

cnsado é negal-o. tro chaves, tal vez porque podiam incommo-

O sr. commendador Mayr ink, espirito pra- dar o fisco.
tico e energioo, tocou logo nos pontos mais

Hoje, o credito da lavoura ti nul lo. Os es­
sensíveis das nossas difficuldades para refor-

cr a vos perderam o valor, (IS prol!netos não
ma economica. As repartições de arrecada- descem ao mercado, as terras são de difficil

futuro, e e de estimar que da cIasse do!'; on­

nheiros eiv-i� parta o exemplo de estudo des­

sas graves questões.
Estamos adormecidos em uma ficção transi­

toria, sem base alguma real, sem garantia
de futuro, e os políticos resistam tenazmente

a tomar qualquer medida que remedeie aos

proximos e talvez invenciveis embaraços.
Embora esses males affectem directamente

dos, estão sob a guarda do Argos mais invul­

neravel q ue é o preconceito official. Temem

q ue barateando os preços, fique arruinado ()

thesouro e falhe o dinheiro para pagar o exer­

cite) de empregados effectivos e dos emprega­
dos pol iticus, que para felicidade do paiz são

os nossos governadores perpetuas.
Comparando as nossas tarifas de eargas com

as dos Estados-Unidos, chega-se ao galante
resultado, de que e mais conveniente mandar

buscar milho a Chicago ou Saint Louis da­

qni a duas milleguas, do que f'azel-o vir de

Barbacena ou S. João Nepomuceno. A taxa é

inferior e a demora menor. Segundo o servi­

ço actual das vias ferreas pr incipaes e de al­

gumas convergentes, muito feliz será o COl1-

siguatario do porto m aritlmo que oDtivG!\- o

transporte do genero desde o ponto ex tremo

em quarenta dias.

As tarifas de passagens não podem ser maia
admiraveis. Um honrado cidadão, que quei ra,
dentro do município neutro, vir de Sapopem­
ba a côrte vender os seus productos e voltar

no mesmo dia, terá de pagar () mesmo que se

t\.lssr dr; New-Yoik a Quebec em classe mui­

to melhor rio que a 1 � das nossas estradas.

De qualquer ponto, a 70 ou 80 leguas da côr­

te, pag'a-�e 20$ de passagem, e para ir de

um a outro muuicipio do interior despende-se
3$ a 4$000. Talvez seja este um meio de ob­

ter augmento do trabalho livre e da activi­

dade industrial, mas é pelo menos curioso.

Os papeis da projectada reforma da estra­

da de ferro D. Pedro II e5t�o fechados a flua-

ção e flscaes são uma barreira ergu ida COll tr a

todo o progresso commercial e agricola, con­
tra o espir ito de associação industrial e ate

contra a formação da riqueza publica.

renrla, e o governo imperial nega-se a dar-
1 he meios de mobilisar esses valores. As pro­
vincias clamam, representam, protestam, con­
tra a inconcebivel demora, mas o indifferen-

Têm horror a qualquer mudança no syste- tismo dos puliticos, responde as exigencias da
me economico do paiz, pois sabem que o au- opinião com o sorr-iso da impassibil idade.
gmento deste, traria o fim ela -ociosidade das Felizmente, apezar da ma vontade dos po-
repartições. liticos exclusivistas, o paiz vai ser consulta-
As tarifas das eS�l'ada de ferro, apmtad as elo e é chegada occasiao ele elle manifestar o

por s. s. como causadoras do a trazo indus- seu descont"ntarnento. Li"uem-sH todas as;

trial,pelos preços prohibitivos e até absuI'- hlfluencias do commel'cio, da lavoura, das fi.
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.:Joi�n:'ll do Commercio

o ministerio da agricultura expediu as

presideucias de provincia o seguinte aviso

ci rcular, em da ta de 19 do corren te:

«111m. e Exm. Sr. -Convindo que este mi­

nisterio tenha conhecimento elas cidades, vil­

las e freguezias que d'ora em diante se crea­

rem nessa provincia.afim de que possa opp(\r­

tunarnen te attender as necessidade s des sas

povoações no que concerne ao serviço poso

tal, recommendo muito especialmente a V.
«O partido liberal apresenta como seu

candidato pelo districto de Corripos e S. João

da Barra o dr'. Manoel Rodrigues Peixoto,
abastado e intelligente fazendeiro do pri­
meiro daquelles municípios.
«O Sr. dr. Peixoto esta montando uma

nanças e da industria, e ainda poderá haver

uma esperança do paiz se salvar da ruina

certa e ameaçadora.
(Do Cruzei?"o.) ,

DEPUTADOS DA LAVOURA

Parece que está prevalecenrlo nos distri­

ctos (10 interior a idea de enviar represen­

tantes locaes, que provenham da classe agri­
cola ou do commercio e que sejam domicilia­

dos no proprio districto. A intenção de re­

pellir individualidades estranhas ao circulo

e as profissões mais importantes é o principio
que dirige estas deliberações.
Estranhos a partidos politicos, desejando

só que as classes tenham representantes seus

e que se respeite a vontade da maioria dos

eleitores Iocaes, acolhemos bem as candida-

turas apresentadas sob este aspecto.
Escrevem-nos de Campos:

instou com o sr. Cairoli para que tanto

eDell11i\.s
em vez de cahi r em si e reconher a irn­

como seus col legas retirassem o rec1iclo de prudeacia que comettera, encheu-se de c�le­
demissão. Nestas eircumstaucias, o antigo ra e, apeando do caval lo, poz-se a dar C]llCO­

gabi nete, presidido pelo sr. Caircl i, retirou tadas a torto e a direito em que ia encontran-

a sua demissão e continua no poder. do diante de si.

LONDRES, 19 de Abril. Então as pessoas do povo que assim 'se v ião

Falleceu ha pouco o conde de Beasconsfl- agredidas, reagirão e por tal modo que lhe

eld, chefe do partido Tory e ex-presidente terião dado cabo ela pelie se não acudissem

do conselho de ministros do gabinete ele 21 varios rondantes s os soldados do lO' bata-

de Fevereiro de 1874. lhão de infantaria, que o prenderão.

Diz o Jornal elo Commercio:
« O Sr. Dr. J. B. de Lacerda, subd i rector

do labora torio de physiologia experimental
cio Musêo Nacional, enviou-nos suas in vesti­

gações experimentaes sobre os effeitos tóxicos
do sueco da mandioca.

Depois de'apresentar a analyse ohimica des­
ta raiz, tão usada na alimentação do nosso

povo e que é chamada, com fundada razão, ()

pão dos tropicos, o Sr. Dr. Lacerda apresenta
uma curiosa sér i e de experisncias physiolo­
gicas, synthess e conclusões, das quaes se in­
fere qne: o sueco da mandioca é um agente
toxico muito violento; que a sua acção se

exerce sobre quasi todo o eixo encephalo ra­

chidiano, produzindo nelle uma excitação ma­

is ou menos prolongada seguida de par-alysia,
,e que os seus effeitos não sao devidos sórnen­
te ao acido cyanhydrico, mas a outros agen­
tes ainda não isolados chirnicameute, mas

qu� se verifica serem productos muito vola­
teis. »

Ex. que, uma vez inauguradas, assim o coro­

m uruque ao ministerio a meu cargo.enviando
ao mesmo tempo a estatistica.ernbora aproxi­
mada, de cada uma de taes eircumscri pções e

Retirando-me hoje para a capital da

provincia do Rio Grande do Sul, não quero,

usina na SUl\ fazenda do Capim, sem garantia
de juros do Estado, porque é dos poucos que

reio.»
pensam ser da iniciativa particular que par-

dasdistancias em que demorarem das povoa­

ções mais próximas, e principalmente da­

quellas em que já existirem agencias do cor-

tirão os melhoramentos indispeusaveis li nos­

sa lavoura. O illustrado fazendeiro tem por
vezes tratado na imprensa de estudos econo­

micos e especialmente dos relativos à agri­
cultura. Presa e aspira a melhorar a classe

de que e ornamento.

4( Foi um dos iniciadores da estrada de fer­

ro do Carangola, servindo de director até a

inauguração da 1& secção. Entende que a na­

vegação nacional não póde ser abandonada, e

que na marinha mercante devemos formar

uma industria prospera e um nucleo de va­

lentes defensores do paiz. Agora que vamos

ter verdadeiros e independeu tes deputados
da nação e não dos �'overnos, pois a nova lei

acabou com a afllhadagsm, éjusto que os mu­

nicipios se façam representar pelos seus filhos,

cuja profissão e posição os interessarão pelos
verdadeiros melhoramentos.»

( Do C?"uzei?"o)

TELEGRAMMAS

S. PETERSBURGO, 16 de Abril

O governo imperial resolveu mandar con­

struir Ulll edifflcío em condições de receber

immigrantes.
E' uma idáa acima de todo o encomio; pois,

revelando as benelicas intenções da adminis­

tração sobre interesses reaes do paiz, não

descura tambem das commodidades com que

póde conta r o estrangeiro laborioso que, apor­
tando ás nossas plugas, terá a certeza de que
antes de tudo, não lhe faltara um abrigo.

Pr-ocede-se actualmente a substituição das
notas de 100$ rs. da 4a estampa,
Do I' de Junho de 1881 em diante começa­

ra o desconto de 10 % no valor das que até 30
de Junho desse anno não forem levadas à ths­
souraria de fazenda para a dita substituição.
NOTAS DE 500$000. -O minister io da fa­

zenda expediu, em 31 de Janeiro, a seguinte
circular aos inspectores das thezourar-ias de
fazenda:
dosé Antonio Saraiva, presidente do tt'i­

bunal do thezouro nacional, tendo resolvido
a substituição das notas de 500$00Q da 4a

estampa pelas de 200$000 da s-, ordena aos

Srs. inspetores das thezeurarias de fazenda,
que mandem publicar €lsta resolução por an­
nuncios nos peI'iodicos das provincias e por
sditaes affixados em todos os municip ios; pro­
cedão à referida su bsti tuição com o producto
da renda das respectivas thezourarias, soli­
citando a remessa dos fundos precisos no caso

de deficiencia da mesma renda, e remettão
mensalmente ao thezouro as notas que se fo­
rem sudstituindo devidamente carimbadas e

inu tilisadas .

Em 22 do corrente ominis terio da agr icul­

tura expedio o seguinte aviso ao engenheiro
fiacal da estrada de ferro D. Thsresa Chr is­

tina,

«Em resposta ao seu oflicio n. 12 de 8 de

Março proximo findo, declaro a Vm., para
seu conhecimento e devidos effeitos, que a

quantidade do material que deve ser arbitra­

do annualmente refere-se especialmente ao

material de consumo destinado ao trafego;
quanto ao que é destinado á construcção, na­
da obsta a que seja importado de prcrnpto

ADEUS AOS CATHARINENSES

Quando as nuvens velozes correm
Azulando os espaços sem fim,
Quando vires os dias morrerem
Não te esqueças amigos de mim.

THEOPHILO DE MESQUITA

Farão executados os

morte pelo assassínio do

dre II.

ROMA, 19 de Abril.

todo o que fõr necessário. cabendo ao enge­
seis condemnados á nheiro fiscal informar se a quantidade impor­
imperador Alexan- tada é superior as necessidades da obra em

O sr. Depretis, que tinha sido encarregado No dia 17 na occasião em fiue passava .palo não posso, não devo deixar de recorrer ao

pelo rei de formar novo gabinete em substi- Campo da Acclamação a musica da sociedade seio melindroso desta dilecta filha ele Gu­
tuição do ministerio Cairoli, que pedio de- Bel la Harmonia, um individuo de nome Mi- themberg, afim de que, cumpra o mais im­
missão. não conseguio realisar o seu intento, guel da Cunha, entrou a caval lo no jardim perioso dos deveres, o dever de gratidão, não
e por isso pedio dispensa dessa incumbencia, o e começou a atroppellar o povo. Cumo era só, aos srs. cadetes Manoel José da Silva.
que lhe foi concedido. natural, motivou isso um conflito, em que João Mauricio de Azevedo Martins, Silvino

Em vista de semelhante successo, o rei Miguel foi ferido na-cabeça por uma pedra; Caliope de Athayde Mello e Manoel da Silva

execução.
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.:Jornal do COlumeI-'cio

x
· .. com o sr. Joviano que é quasi

sempre contra-regra ...
Ha dias consta-nos que um boi bravio va- X

gueava pelas immediações do Morro do Antão
., ,com o luxo que as associadas pre-

e Sacco dos Limões, trazendo em sobresal to .

os moradores d' aquelles logares. param para o proxllnomez. , .

XHonrem, porem, deixou el le de existir, gra-
...com a devoçãJo ardente das me-

ças à perrciu de um destimido caçador, que, ninas do sabbado ...apontando-lhe a sua certeira arma, lançouf

-Receba aquelle dinheiro senão arranco-
por terra o terrível animal que antes era o X

lhe as duas orelhas. terror de tanta gente. . ..com O mais que chegar aos nossos
O mancebo de bigodinho, para se ver livre ouvidos, e merecer censura.,.

do terrivel torriquete que o obrigava a estar Foi nomeado pelo minister io da guerra'lde cabeça ao lado, estendeu a mão, o con- I commandante da 2' companhia (lo corpo de A. V. La.no,

Guimarães, senão tambem, a- mil diversas

pessoas altamente collocadas na sociedade

catharinense, cujos nomes deixo de estam­

par por prever o meu nome ante-social; uma

vez que descerão de suas linhagens nobres a

acolher-me com uma dessas sympathias, que
nem mesmo adextrarla penna de Victor Hugo
explicar pôde.
Acceitai, pois, oh! povo não vil a expres­

são significativa de meus pequenos, mas agra­

decimentes de admiração e apreço eterno quê
vos apresento, por meio destas bruscas phra­
ses.

O nome catharinense ser-me-há o pharol
em mar coberto d'escolhos, na luz, na selva.

n'amplidãe do espaço 1.".".

Publique sr. redactor estas linhas no seu

conceitu ado periodico, que será isto mais

uma divida que dever-lhe-hei ante a illus­

tração brazileira.

Santa Catharina 28 de Abril de 1881.

ALIPIO DE CASTRO MARQUES.

Os regulamentos policiaes prohibem o

brinquedo de pandorgas dentro du cidade,
medida salutar, não só pelos _ perigos, a que
ficão expostos transeuntes, tendo já aconte­
cido algumas desgraças, como pelo darnno

que causão aos fios do telegrapho eletrico; no
entanto temos vistonestes ultimos dias alguns
meninos impinando pandorgas nas ruas d'e.i-
ta capital.

.

Será bom que as auctoridades estejão áler­
ta e não deixem cahir em letra mor ta o que
ainda ha pouco foi determinado. -

Uma senhora elegantemente vestida, em­
barcou em um boud de Botafogo, ao partir es­

te do ponto do canto da rua do Ouvidor. Ao

chegar ao largo da Mãe-do-Bispo, o condu­
ctor começou a cobrar as passagens, e a se­

nhora al ludida abriu o seu porie-monmaie e

estendeu ao recebedor sua delicada mão cal­

çada com fina luva de pel lica, segurando en­

tre () polegar e o indíx uma moeda de nikel;
o conductor, levando a mão ao bonet, e com

toda a polidez disse-lhe:

-A passagem de V. Ex. já está paga.
A elegante passageira, percorreu, com a

vista todos os SQUS companheiros de viagem
para ver se entre elles havia algum que es­

ti vesse no caso de fazer-lhe aquella fineza,
não vendo nenhum conhecido, insistiu com ()

conductor para receber a passagem; este,
meio embaraçado recusava sempre, por fim a

senhora com ar serio disse-lhe:
Receba, e entregue o dinheiro a quem lh'o

deu, porque não vejo aqui uinguern que te­

nha o direito de fazer-me semilhante favor.

O condueter recebeu a moeda da mão da
senhora, e foi entregal-a a um pintalegrete
de bigodinho torcido que vinha no segundo
banco atraz del la, mas que em vez de pegar
no dinheiro, pulou fora do bond, por que este
tinha parado para receber um passageiro;
apenas porém tinha posto os pés no chão, sen­
tiu-se fortemente agarrado por uma orelha,
e ouviu uma voz de homem decedido dizer­
lhe:

ductor deo-lhe o nikel, o recem-chegarlo I alumnos da escola militar, o capitão de eu­

soltou-o, subiu para o bond, e este partiu gsnheiros Roberto Trompowsky Leitão rle
debaixo de um� estrondosa gargalhada de

AI
.

d
todos os passagelro�.

mel a,

O homem que agarrou o piutalegrete pela PRIMEIRA GRANDE LOTERlA DA CORTEorelha, era marido da senhora, o qual tendo
feito parar o carro para entrar, assistiu ao

final da scena.

Aviso aos elegantes pimpolhos que que­
rem ser intrometidos.

,Ir.,. extração do primeiro sorteio nesta lote­

ria terá logar no dia :10 de Julho prox imo

futuro.

Um telegramma de Buenes-Ayres dá a no­

ticia de que o celebre violi nista brazileiro

Dangrernont fal lecera em Pariz victima ele

urna fluxã de peito,

Apezar de termo. chamado a attenção das
auctor idades, mais de uma vez, para o .in­

qualicavel abuso ele algumas pessoas sem pê­
jo e que dão de si péssima idéa, mandando ou

consentindo que se fassão despejos em alga­
mas r uss menos frequentadas, continua essa

vergonhosa pratica.
A rua do Espirita Santo ás vezes apre­

senta um aspecto repugnante, parecendo pre­
ferida pur todos os visi nhos para tal fim, e

não co clientes com isso, chega ate o descara­
mento a ir-se fazer despejos de mate­
rias fecaes em frente das portas priucipaes
do thaatro S. Izabe l.

Se ha infelizmente gente entre nós 'que dê
ele si uma tão triste prova de atrazo moral j
falta de educação, haja tarnbern uma auctorí­
da de q ue a faça entrar no caminho dos de­
veres sociaes, e que lhe imponha multas so­

bre multas e mais apenas que a lei impõe.
Não poderá alcançar-se que um policial, ao

manos, ronde aquellas paragens das 9 horas
ate a meia noite?

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Embirro... '

...com O privilegio da igreja da Or­
dem 3a para não caiar as paredes ...

X .

...com certas beatas que não dão
esmolas ...

X
· .. com certos pedintes que deviam

ser recolhidos ao xadrez da policia ...
X

...com certo padre que só arrebanha
as fieis ...

X
...com o mesmo typo que é muito

amigo dos privilegíos ...
X

· ..com o mesmo typo, flue do, sexo
masculino, só confia no piedoso 50-
vmno ...

Um te18gramma do Recife, de 24, para o

Jornal elo Commercio da corte,diz o seguiu­
te:

«Consta que na cidade de S. Luiz do Ma­
ranhão dera-se um grande tumulto na quin­
ta feira de Endoenças, 14 do c irren te.

'l'endo' notado o bispo diocesano D. Antonio
Cand ido de Alvarenga, na oceasiao em que
visitava a igreja de Santo Antonio de Pádua X
q ue uma parte dos fieis mostrava-se ir reve- ...com o me�mo typo,
rente. reprehendeu-os e determinou que fosse tempo a canta]'(. (. (. ...

tirado () sacramento que estava exposto. XTanto bastou para que se levantasse grau- t'
de tumulto, dividindo-se o povo em deus la-

...com O mesmo ypo.que vive per-
dos, um que dava rasão ao diocesano, outro ftúiYl,'":(,do de saias ...

que pro rompera nos maiores desacatos ao pre X
lado e ao templo. O santo Sepulchro foi de ...com O mesmo que já prevenio ás
manchado; vasos e candelabros lançados pors a.s�oc�adas que não quer namoros
terra, apagando-se ai vellas; era imrnensa na IgreJa...
a gritaria, inexced ivel a confusão. X

O prelado passou para o seminario, donde
...com O mesmo que é sempre illu-

sahio acompanhado por crescido numero de d'd
;

1fieis que expontaneamente o cercaram para
I O, ate no atar ...

defendei-o. O grupo adverso que estava a es- X
preita no portão, donde já havia apedrejado a ...com as beÚ/tinhas que sendo
carruagem vasia, de novo desacatou o bispo, tão formosas, eu.ieit.ãc-ee ás deter­
dirigindo-lhe palavras insultuosas. Uma par- minações do padre ...
tQ desse mesmo grupo destacou-se e foi pos- X
tar-se li. poda do pala cio episcopal, onde pela ...com a hypocrisia de algumas as-
terceira vez desacatou o prelado quando se .

I l' ]

recolheu, Dalli retrocederão os amotinado-
scciac as r a Imagem goro.lGl) f'r-a.ri-

res, vociferando sempre, ate que se dispersa- cezo.;..

rão, restabelecendo-se 11 ordem sem a inter­
venção da policia.»

que leva O
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Esta administração faz publico, em virtude
de ordem da directoria geral dos correios, em
officio circular 11. 8 ele 3 do corrente, que, de
1 de Julho elo corrente anno.começará 1:1. ernit­
til' vales postaes sobre ;J,S demais administra­
ções do correio em cada província, observan­
do as seguintes instrucções:

1.0 O max imo de cada vale postal será de
300$000 réis.

2.0 O remettente só poderá em cada dia ob-
um rico vestido, serve para noivado: para

ter tres vales de 3008000 cada um para o mes- illforrl1�.��.�:; li.:���.� �1_pogral)�l.�.�.: __

mo destinatar io.

U3. ° Os remettentes deverão tomar todas as _

precauções para nao perderem os valos pus­
taes que obtiverem.
4." Não poderão incluir em um sobrescri­

pto mais ele 11m vale postal.
5.· O va Ie deve ser rernettid» ao destinata­

rio, registrado.
G. ° Os v<:les deverão ser pagos dentro de 24

, '-B·lr�horas depois da apresentação, uma vez que o
r r',

respectivo aviso já tenh., sido recebido. l � �'-�
7. o Os pretenden tes a vales postaes deverão �J:;.\ ;'" IR\:f lr I�apresentar, pOl' oscripto, o ''''1 pedido, no � "j OO� � l�qual declararão o nome pUi' extenso do des- y, . ,\,

til�atario, ? lugar de sua residencia, a fim ele FESTA DE CARIDADEevitar duvidas.
8.° O premio que os solicitantes ele vales

postaes terão cle pagar, em dinheiro ele conta­
do, será de 2 %.

9. ° O.� saques que tiverem mais dI:: quatro
mezes de data não serão pago�.

10. A administração sobre quem tiver sido
sacado algum vale nas conclicções do proce­
dente artigo, o devolverá a administração
sacadcra.v--Esta res tituirà ao remottente a.

importancia do vale não pago; mas si quizer
novo vale o remottente pagará nova com­

missão.

�ll. Se algum val« não cheg�r .ao seu des­

tino, ou for extraviado, a administração sa­

Aadera poderá emittir uma z- via, ficando
sem effeito o vale primitivo.

12. No caso que o thesoureiro de uma ad­

ministração do correio não conheça o apre­
senta.nte de um vale postal, exigirá que elle

prove-a sua identidade por meio de duas

pessoas de conceito elo lugar. Se não o fizer,
deixará de pagar o vale, salvo se este for ao

portador. .

.,

Administração geral elo correio da proviu­
cia, de Santa Catharma, 19 de Março ele 1881.
-O administrador, Alexandre Francico da
Costa.

...".,

Pertencem aos srs, Antonio da Costa Flo­

res, Francisco José de Sousa, e D. Custodia
Luiza Varella, e ao abaixo assignado, fican­
do em poder deste, o meio bilheite n. "173:037
e o quarto n. 259:367, da primeir-a grande
loteria da côrte.

Itajahy,27 de Abril de 1881.-hdino José
ele Souza e Silva.

ANl'fUNCnOS

uma morada de casa, sita á rua Alva­
ro de Carvalho, n. 2, quem a preten­
der dirija-se á rua da Constituição n.

25, a tratar com Victor Delphino ea

Silva.

A dinheiro á vista 110 acto da arrematação

Attencão! VINHO

A viuva Ramalho, competentemente autho­
risada, vende um terreno sito a rua Aurea,
d'esta cidade, com 40 � braças, pora tratar
com o Fragoso

n=mSS'Ml!'JU

um annel contendo duas pedras de brilhantes
col locadas em posição diagonal; a pessoa que
o tiver nchado e quizer trazel-o à esta typo­
graphia será gratificado.

I �".' :�J(���������+b���f*-�fd'�ê��Ó� �1"'ir��-.v:.� .",��j"'7,+�h�, +7\fli J' fY:'" �;, ,.d';��� �\,�� ""'T

���
.

�.d""lf.7'1fn1' ".q..,�

�� I!&(;'C� '��r'\�:' ��::�à(fi (XfiJ.�., aS:A� '�.'1��\Y i8�;' �":Q.. \jJ
_ !J1:1j \.) 7,t" J.\ \1 J ViA' fíjq �(' .�}j +��.�7 ._�"'QIJ '=-" � ""J ..�� rA:""'�� J/�:t

� �
� Antonio Augusto da Costa Bar- �
$1mdas, ex-juiz Municipal e de �
�� Orphãos desta capital, tem pro- �
• visoriamente o seu escriptorio �
� de advocacia na Praça do Pala-.
� cio junto ao cartorio do tabel- �
�� lião Caldeira, onde póde ser �
� procurado das 10 horas ela ma- �
� nhã ás 3 da tarde. �
.�

t:��dI'
�i�l�.Q)�l••l���)�)�j �5

Vende-se

_,m

�Iornal do Commercio
r� esta typ,o .....

graJphia pl'êeci­
s:lJ-se d",e tl'ê8S
rri en inos bOY1S
paróa ',Tendeclo-
101es do J o r- n a 1
do COlnlnel'êc�io.

uma escrava, creoula, com uma filha de um

mez, por preço muito commoclo; para infor­
mações nesta typograhia.

A recita concedida pelo corpo sceni­
co do club :1 o de )l/[aT'ço a beneficio
de uma viuva e suas filhas, terá lu­
gar no dia 10 de Maio.
<_;

Principiará ás 8 horas.

VENDE-SE
por muito commodo preço e �m per­
feito estado uma mobilia de Jacaran­
dá, composta das peças seguintes:
dous consólos com tampa de marmore,
nm sofá e quatorze cadeiras, sendo
duas com braco.
Quem pretender comprar, dirija-se

a esta typograhia que se indicará a

pessoa que vende.

IjEILÃO
.Grande e esplonrl ido leilão de jóias, do­

m ingo l' de maio ás 11 horas do dia á rua

Trajano (antiga do Livramento) n. 47.
Offerece-se à concurrencia publica um

granele e variado sortimento de
Lindas pulseiras, com e sem brilhantes
Broches elo melhor gosto, idem, idem
Brinc.os dos mais modernos e apurado gosto
Anr�lS_p.Ma homem
Ditos para senhora
Relogios com lindas correntes, para se­

nhora
Ditos com' ditas, para homem
Abotoaduras de diversas formas e quali-

dades
Adereços e meios adereços com brilhantes
Ditos de pedras finas e gosto moderno
Cordões, trancalins, e chaves para relogio
Lindíssimas medalhas e medalhões
E muitos outros objectos de ouro e prata

O abaixo assignado participa ao commer­

cio e a todos em geral, que recebeu uma

grande partida de sebôlas do Rio-Grande,
de 1" e 2a qualidades e que vende por preça
commotlo. Ql1em pretender dirija-se it rua

de João Pinto n. 40.

Francisco Jose Laundes.

MEYNET
DE

EXTRACTO DE FIGADO DE BACALHÁO

Approoado pela A cademia de Medicina de
Paris e pela Junta de Saude

de S. Petersburgo

E ma�s activo e mais efficaz elo que o 0100.
Urna unzc.a colher doVinho deMeyn.el;
equivale a duas colheres do melhor oleo. Evi­
tar as imitações numerosas posteriores á In­
venção Meynet. Podem el las ser mais arrra-

•
• D

dáveis ao paladar, porem não são um producto
de formação natural, recompensado como soe
o nosso, em todas as Exposições Universaes

DEPOSITO GERAL EM PARIS

FOURNY I ft4 RUA DE AMSTERDANl
Encontra-se â venda nas pricipaes Phar­

macias
�������������
Typ. Commer'cial,- Tua da Constituição
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